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A Municipalizarão do Parlamento 

FALA-SE muito, agora, em fa- ^ 
zer as eleições legislativas 
por círculos intra-estaduais, 

! em vez de as fazer por Esta- 
dos, como atualmente. Não é 
muito claro o objetivo da refor- 

i ma proposta, embora se diga 
: ser êle o combate à influência 
do dinheiro. Creio ter demons- 
trado que, quan,to menores as 
circunscrições eleitorais, mais 
fácil se torna a compra de vo- 
tos: em círculos restritos bas- 
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mais fàcilmente; mas outros, 
muitos outros, menos recomen- 
dáveis, também passariam a fa- 
zê-lo. Ganharia com isto a qua- 
lidade da representação? Pode- 
se afirmar que perderia, e não 
pouco. 

A tal respeito temos instruti- 
va experiência histórica. A elei- 
ção na monarquia, antes da Lei 
Saraiva, de 9 de janeiro de 1881, tará ao argentário o aliciamen era in(j'iretai üe dois graus, e 

to de alguns cabos eleitorais pa- {azia.se p0r província. E' evi- 
ra conseguir a eleição. Ao con 
trário, na circunscrição mais dente que os cidadãos ficavam, 

assim, muito distantes dos elei- ampla que e o Estado, sempre j tos. n^0 tsColhiam deputados, 
haverá candidatos de influencia ma3 eiejtores de deputados. Pa- 
politica geral e difusa, que, re- ra os apj-oximar sem abahdo- 
cebendo votos por toda a parte, nar a eleiçã& indireta, pensou- 
podem eleger-se contra a con- 
corrência de candidatos apoia- 
dos no poder monetário. 

Não me parece, pois, seja a 
eleição por círculos meio ade- 
quado a combater a força do di- 
nheiro, a qual, pelo contrário, 
podendo concentrar-se em me- 
nor área, terá maior eficácia. A 
razão do alvitre deve ser outra. 

nar a eleição ínaireta. pensou 
se em dividir as províncias em 
círculos, cada um dos quais da- 
ria um deputado. Foi a lei de 
19 de setembro de 1855. 

Entretanto, a reforma não deu 
os resultados esperados. Quase 
unanime era a nova Câmara. 

A reforma fora um ludibrio — 
diz José Maria dos Santos, em 
seu grande livro «Política Ge- 

A dos corruptores do voto sera ral do Bl.asil . Deslocada a elei 
gastar menos com a corrupção; | ^ do t.ritério amplo e mais 
a dos políticos honestos será a eieva(io da província, para o cs- 
comodidade. Atualmente, Sas-; trej^0 ainbiente dos círculos, a 
tam certos candidatos dezenas 
de milhões, quando poderiam 
obter o mesmo resultado com 
alguns milhões, apenas; e vêem- 
se obrigados os candidatos ho- 
nestos a fazer a sua trabalhosa 
campanha por todo o Estado, 
quando a poderiam limitar a 
poucos municipios. Por exem 

escolha dos deputados passava 
a obedecer tão somente á con- 
veniência dos chefes locais, sem- 
pre interessados nas boas re- 
lações com o govèrno, pela pos- 
se dos pequenos cargos de admi- 
nistração nas suas comarcas». 
Cinco anos depois desta pouco 
satisfatória experiência, Silva ' 1 /-» oct Llolct LUl Id c zv, jJ r 11V- r cx, kjiivu 

pio, o eminente sr. Gustavo Ca- perraz faz votar a lei que alar- 
panema mal teria que sair de 
Pitangui.,. 

E', pois, a comodidade o que 
inspira os homens de boa fé. 
Mas esta nem sempre é razão 
segura. Alguns eleger-se-iam 

gava os círculos, dando-lhes a 
eleger três deputados, em vez 
de um. Foram excelentes os 
resultados, «A Câmara eleita 
para a legislatura de 1861 a 
1864 — diz o autor citado — 

<• "oi realmente uma síntese lu- 
, minosa e perfeita da alma bra- 
sileira daquele instante. De tô-j 
das as correntes doutrinárias 
ali se apresentaram os homens 
mais brilhantes e expressivos», 

i Vê-se, pois, que os círculos 1 
eleitorais restritos apoucam, 
mediocrizam a representação, i 
por tenderem a levar às câma- 
ras simples, embora categoriza- 
dos cabos eleitorais. 

Dir-sa-á que o meu exemplo ' 
demonstra a excelência dos 
círculos de três deputados. Sim, j 
em relação aos círculos de um ' 
só, e nas condições em que 
foram instituídos na monarquia. |j 
O sufrágio não era universal; 
a eleição não era direta, isto 
é, os cidadãos, já escoimados 

j pelo censo alto, não votavam 
nos candidatos, mas nos eleito- 
res déles e, finalmente, só havia 
dois partidos, mais ou menos 
equilibrados. Três candidatos 
por circulo poderiam refletir sa- 

j tioíatòriamente a opinião polí- 
tica do pais, e a eleição indire- 

l ta haveria de permitir uma es- 
colha mais apurada. Hoje, com 
o sufrágio de que somente os 
inteiramente analfabetos são ex- 
cluídos, com a multiplicidade 
partidária, com o voto propor- 

| cional, tais círculos não corres- 
i ponderlam a situação política e 
social do pais, deformariam e 
mediocrizariam a representa- 
ção. municipalizariam o parla- 
mento. Por exemplo, Milton 
Campos, que acaba de ser leva- 
do ao Senado pela grande maio- 
ria do seu Estado, arriscaria 
ser derrotado, como candidato 
a deputação, por qualquer in- 
fluência local ou regional. 

Os nossos vícios eleitorais têm 
causas profundas. Estas é que 
se devem investigar e corrigir 
corajosamente. 


